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Da organisação âos municipios
Art. 66. O Estado conti nua

a ter a divisão de seu territo­
rio em municípios, que serão

autonomos quanto á adrnini>

tração dos interesses que lhe
são peculiares.

Paragrapho unico. Só por
lei do Esta,io poderão ser crea­

dos ouLros municipios e alte­
rados os limites dos actuaes.
Art. 67. O poder municipal

erá exercido por conselhos
municipaes, compostos de 5 a

9 membros, que elegerão an­

nualmente seu presidente e vi­
ce-presidente, podendo estes
ser re-eleitos, e serão substi­
tuidos em seus impedimentos
pelos outros membros.observa­
a a ordem da votacão.

Paragrapho único. O poder
municipal terá sua séde nas ci­

�...,.lIíIIiUades e villas existentes e nas

que fôrem creadas.
Art. 68. Os membros dos

onselhos municipaes serão
leitos; o mandato durará qua-
ro annos, contados da posse,
erá gratuito e poderá ser reno-
vado.
Art. 69. Em suas faltas e im­
edimentos serão substituidos
s membros dos conselhos por
upplentes, pela ordem da vo-

tação; e, no caso de vaga PRr
orte, renuncia ou algum ou­
ro motivo, será chamado a

preenchei-a o immediatv au
,

leito menos votado.
Art. 70. Púderão ser eleitos
embros dos conselhos muni­
ipaes os cidadãos br'üúleiros
natos ou naturalisados que,
alén� ?�S condições geraes dp.
legibIlIdade, sejam domicilia-
dos no municipio a um anno,
elo menos.

Arl. 71. Poderão votar nas

leições municipaes os cida-
dãos

. qu� forem eleitores 110

mumclplo.

s,

5° Crear e supprimir distri- vista o bem publico, elle o DISCURSO servação do individuo e da es
clos de paz com limites deter- exigir. Na sessão de insta Ilação da pecie, é substituído pela bon-
minados e claros, de modo 18. Prestar contas por ba- LIGA OPE1ÜRIA BEN_FII:ENTE, o

dade e pelo amor,

que não invadam limites de lanço aos seus successores, nosso conterraneo doutorando Os indivíduos nada mais são
outros municipios; tendo cada um de seus mem- Henrique de Almeida Valgas que simples atomos no grande

6° Resolver sobre a salubri- bros igual responsabilidade pronunciou o seguinte: corpo social; e assim como no

dade, limpeza aformoseamento pelos actos da gestão; duminio da chimica a reunião
das cidades, villas e povoações, i9. Organisar o regimento, Pela Faculdade de Direito dos átomos constitue a mole-
cordeação, e illuminação, mer- regular o serviço de policia in- de S. Paulo, pelos que tambem cuia e o aggregado destas fór­
cados, feiras, theatros e quaes- terna e nomear, suspender e fazem do trabalho um culto, ma o corpo, é claro, é evidente
quer espectaculos publicos, demiuir os empregados de sua eu venho dizer-vos que a asso- que, tendo-se em vista, por
manancíaes, fontes, aquedu- secretaria; ciaçao que os operários formam analogia, o homem como o ató­
ctos e chafarizes de modo a ha- 20. Crear e orgeuissr um representa na VIda da sociedade mo social, a farnilia, como cel­
ver sempre abundante abaste- corpo de guardas munioipaes catbarinense a concretisacão lula organica do [todo social,
cimento d'agua ás populações, para auxiliar os poderes do robustissima e firme do princi- como fonte de todas as ener­

viação municipal, meios de município no exercicio de suas pio altamente social da coope- gias intellectuaes e moraes ,

locomoçã , logradouros publi- attribuiçôes e no cumprimento ração de esforços para attingir qUI) se transmittem e perpe -

cos, incendios e outros servi- de suas leis. um ideal cornmum. tuam pelas leis di) atavisrn i ,
ços que forem concernentes á (Conlinúa) Trouxe para esta tribuna a qne se ampliam e desenvolvem
economia e interesse do mu- sinceridade de um sentimento pelo influxo da instrucção, que
nicipio: I�'estividade de admiração pelos que, tr.i- se fortalecem, que se avigora fi

7° Adquirir, reinvidicar, balhando, constituem-se ele- e multiplicam pelos laços da
alienar, permutar. locar, ar- Na Iglej I di) R!)SlfIO realisa

mentes de vida da propria na- associação; no domínio da So-
r mdar, aforar, hypothecar t� �e, a 8 do c irr ente, li Iestivida- cionalidade-c- mas trouxe tam ciologia, a sociedade é corpo, é
celebrar outros contractos so- de de S, Ilenodicto , ás 9 noras bem a certeza fundamente do- organismo que cresce e se dês-
bre bens proprios dos muni- d,1 manhã, lorosa de não satisfazer, na cor- envolve á medida que o prin-
cipios, na fórma da lei, sendo recção de um competente, a cipio eminentemente nobre da
a alieneção e hypotneca sem- E. OE Fe THUÉU CHR!UlN! obrigação que toda essa gene- corporação se afflrma e se con-

pre limitadas a dous terços dos A receita desta estrada, no rosidade finamente delicada da cretisa .

bens; 't d t890 f' commissão directora da socie- Cada associação que se fôrma
8° Aceitar doações, legados e

UI Imo semestre e , ui
d d d

. .

ó especialisa um elemento de
fid

. ': de 23,577$640 e 11 desueza: a e 'os óperarios me imp z.
1 ei-comrmssos: r A ella deste lucrar para dar vitalidade que surge, cada ag-9' Prover os municipios de' H t. i34$00H, havendo nor tan '

t
I:) t' d gremiação de indivíduos. ge-. def d 87 556'$3' 110 meu ac o o carac er e pu- v

escol.as, asylos .de beneficencia, to um eticu e, 68. blicidaJe indispensável. eu ra.la pela tendencia innata.de
hospitaes, cemiterios, obras e --,_._._.- agradeço a subida honra com sympatbia pelo semelhante,
o.ut�os melhoramentos compa- Ca�aDlento. que distinguio a Academia de fortificada pela' consciencia de
tiveis com suas rendas;

. direito de S. Paulo, forçando- um fim a attingir, augmerita a
iO Co.nceder favores para In- O cidadão ministro da jU�Liç) me, como seu representante, a intensidade da forçá de cohe·

troducçao do �e�boramentos decla ou ao governador deste quebrar o circulo de obscuri- são dos elementos molec ulares
de cara.cter �u.mclpal e de. re- Estado, em telegramma, que os dade em que me apraz viver, e das sociedad s, encarninhan­
conhecida utilidade publica: assentos de Casamentos devem a vós, illustres patricios e do-as para um gráo de perfe­H. Decretar. postur�s, re- ser feitos em cada purochia pelo concidadãos, antecipadamente, ctibilidide mais adiantado.para
guiamentos e InstruCç?e� so- escnvão de paz do te na unico os protestos de um sincero re- uma esphera mais ampla de
b!e assumpt?s da a.d�lmstr�- disuicto, e que quanto :1&8 nas conhecimento, pelo sacrificio progresso, que é a ordem no

ç�o, economia e policia muni- cimentos e obuos dará solução de ouvirdes a palavra desco- desenvolvimento das funccões
C1j5Ues, podendo comrmnar p�- o mmistro do inter inr. rada e a phrase desageitada e heterogeneas dos orgãos ditfe-
n.as de mu�ta até 50$ e de pn- tropega de um orador que para rentes de um c,lrpo qualquer.
sa�) a�é 8 d�as e o dobro nas resgilte das decepções que vos Eis porque a associação dos
reInCIdenGIaS;

,

03 trens da estrada Thereza vai fazer sOffrtlr, apenas apre- operaríos deve ser recebida de
.

12 Desappropnarpo.rneces- Chíi"lloa lraoilporléHam gratu:- senta, na pureza dos sentimen- braços abertos, na expansão de
�ldade c. utl�Idade �ubhca,co� lamcole t 137 immlgf'anle" dll tús de moço, uma convicção todo o sentimento da fraterni­
mdemmsaçao prévI�, �or .mel,o rante o ul,Limo ôemestre, e bem que o pêrsonifica - podend,) dade, na sociedade cathal,'i­
d,e accordo ou avahaçao ]UdI- aSSim 707 volume:; de b Ig:lge�s ser traduzida no amor pelos nense.

clal; . pertencentes a )s ml1srnos, ({ue se esforçam, trabalham e Actualmente, graças a toJoi3. �Iandar por em hasta pu- lutam fundamentaudo nos lacos esse conjuncto das modernasblica os impostos fiunicípaes -_'--

de urd congraçamento de ilspi- invenções que por assim dizerpelo praso de um an.n�; DESASTRE rações homogeneas, a obra por- encurtam as distancias dos po-14. Cobrar suas diVIdas ar,- Hontem, ás 7 1/2 horls da tenLosa da solidariedade colle- vos para o grande ideal, acce-t�vas med�ê:lnteprocesso eX��CIl- manhã, em um predi" elll con- cliva para realisação de um lerando a marcha da unífica­
lIVO, nos mesmos casos que o

slrucc.ão na rua João Pinto, me:->mo ideal - o progresso da çãQ 30litica, gráças a essa iden-Estado' "

' "

I d 'd d',

'.' quando, em andaIme, o opera.
nossa �ranlje patna, p� o es· tI ii e e J.nteresses e aspira-

15. Fazei' composl�ao amIga- rio Manoel Marques collocava e�volvlmento harmotllco d�s ções que appareúe como resul�
vel em q.u�lguer pleIto �m que uma viga, succedeu despren-, diversas espheras .que, reUnI- Lado das proprias necessidades
os mUtllClplOS forem mteres- der-se esta e cahir sobre elle das, formam, hOJe, a Repu- sociaes, o systhema nervoso
sados,

..

e conc.eder mo�a�oria apanhando-lhe a pema esqu�r� blic? Federal B.razileira.. das nações, tornou-se de uma
as attribuições dos conselhos em dIVIda a?LIVa mUl1lclpal, da, que ficou em lastimoso es-

.

E na act�al�d�de. concH�a- vitrabílidade extraordinaria e a
munrcipaes sendo convemente. tado. Acudido polos compll- daos, um prInCipIO verdadeIro solidariedade dos seus orgãos

Arl. 72. Compete aJS conse- 16. Contrahir timprestimos nheiros, o infeliz foi retirado -qu� a �rmeza..de uma boa se aflirma cada dia mais aCCtln-

,

hos municipaes: e effectuar outras operações de do andaime e transpllrtll.do para organ,lsaça� polItICa depende tuada e posiLivamente;- e ao
li d@ 10 Verificar e reconhecer os credito, a pharmacia mais proxima e d�l ex�stenc�a de uma boa orga- direito t�as sociedades solida·
a,as,', poderes de seus membros e Havendo duvida provenien- ,i'abi para a sua residencia á msaçao SOCIal. risadas corresponde a obriga-"dos cid�dãos eleitos juizes de te do emprestimo, será annual- rua Menino Deus, Esta só apparece nos povos, ção que têm os seus membros

;paz e Julgar da validade ou mente votada verba para a Membros da LIGA OPERA- em um período adiantado de de cooperar para o desenvolvi­
nullidade dessas eleicões' amortisação e pagamento dos RIA, compareceram ao local civilisaçáo, quando a força dos mento de sua prosperidade e
2· Eleger annualn:ient� seu juros, não podendo essa verba, do sinistro e junto do, labo- instinclus pessoaes, do snnLi- feliddade, trabalhando inces-

presidente e vice-presidente' em caso algum, ter outra ap- rioso e humanital'io cidadão rnento característico da indivi- santemente, constantemente,
3' Orçar a receita e fixar � pliclição, nem o emprestímp Carlos Scholz, pr,oprif,l,t,lr!o, do dualidade, neutralisa-se pela no ardor da coragem dãs ,almas

despeza do municipio annual- destino diverso d'aquelle pa r'a prt;ldio em construcção, inte- preponderancia dos instinct03 fortes e vigoros,ls, na abnega,
m�nte. lançando para esse ef- que fór decretado; ress:,ram-se pelo fe1'Íun, Aquel- sympathico�, geradores da cou- ção dos grand,es coraçóes.elto as contribuições ou taxas Em caso nenhum se autori- le cidadão obrigou-se caril1osa- cepção do itlterp.sse commum; Os inuteis e os indolentes
obre. tod.a materia q�e não sarão no\os emprestimos,quan- mente a concorrer com as des-, quand(�, combatido pela força são uma chaga nas sociedadesôr prlVatIv� da Repu.bhca ou do os compromissos resultan· pezas de : edico e phl�rmacia e do habIto e pela educaçãcl. o modernas. Só o tr,ibalho erlno�
o Estado e lncoIDp,».t-,.,�1 "n.� t"," dos existentes absorvereD;l p,Ôz á d�sposiçãO do ferido 50:/) eguísmo, cujo caracter refle- brece, só o trabalho virilisa,uas constituições ttmeme pel?S, vlaçao. b,b�••'Ití.. ..J...", tlêl.UG,pal; 'para d i.e ta-s. E' um acto �s,le x�vo é a. ne,cessidade da nutr�- ,só (I ,trabalhtl pódc constituir,4" Fiscalisé anUas, haYla temos 1 ) do _que,l�ulto (J,n�?brece ao clda- çao e o Instmcto da sensuah- um tlt�lo. de honra. 'indal municl. em dão éarlos Scholz. '

dade, coca", olementos da con· A oClOSldadt1 é um mal que
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Jorn..-l (lU OommerOlo

é p'r��iso evitar SP, propague, a i EXAME Iociosidade é (I demento gera- P "I
do d I' I 1 . f'

orante a directoria gerl\ de
.

r 8 anorm I 11 iiI e.no �n(.;- instrucção publica, pr-stou, Os meus leitores devem ter
cíonamento do� �rga()s v,llo�S honlem, exame das matérias notado a ausencía desta secção,
dos povos; a OC1�sldarl�·, d�ilnle de 1" entrancia, t xiaidas pelo que devia sahir todas as quin­

:8 8nodme doutrina scientificu, art. 50 do n�g, de 21 de Feve- tas-feiras. A culpa de não cum-
uma oença.

.' reiro de 1881, o candidato ao prir esse dever para com os
Entre nós, p0rqul� nHO di- magisterio publico Patricio srs. redactores, não é minha e

zel-o t ha be!D pouel) tempo i o Luiz M,.ni1es, que foi approva- sim da polcía, como vou expli-
O�I�SO co�slItU!a d� proP.rio do plenamente. caro
VICIO um titulo á consi.lerncao, Foram exarnin I No dia seguinte ao da publi-
e ó trabalhador-fi operário o reSSOrC' s '10' II all'tortes °SS 'plr?- cação da minha ultima missiva
ti t

"

bi
J' ( IlS 1 U o 1 VIO ' S Jo é

ar Ui a, o scienusta e (I SIl 10 P li.' I,' Noro ih. , c' 'l�l d estava eu sentado na ponte que
. se,

tt t 'fi"
L L. ! I I .� C .1 pi (O e ' , ISS!.a es av�m, na p.rorna pro ssao mar e guerra Auton io X. de A. como já em tempo disse, fica

a propna I�ferIOr1dllde ! Pitada, perto da casa do Antonio Sou-
Os que v�nh,af!l da nobreza, za, quando avistei um carro ESTADO-ftlAIOR DA ARMADA

do fMo prInCIpIO do s;lngue tCOI��f,i�UiÇ�"O que vinha á toda a disparada
azul, trazendo também CIlIn os do lado do estreito.
seus br,a�ões o certificado d���sa O ci.ln.lüo governador rece- Quiz desviar-me, mas não
domesticidade e,desse servilis- beu arue-hontem II seguinte te- tive ... coragem; as pernas tre­
mo das côrles, rlC?S d�ssa for- legrarnma. metam-me efiqueiimmovel,tão
tuna ganha na jogatina pela « O eongresso votou hontem immovel como a. estatua de THESOURARIA DE FAZENDA
certa em que o ,po�o figu�a\'3 englobadamente o projecto de Loth. O carro passou pela pon-
como m constituição, sa I vus as emendas.u "

parceiro lllconsC,ien- te em vertiginosa carreira, le-
te e tímido: os especuladores apresentadas em '2" discussão, vando eu um violento chícota-
audazes da bolsa, verda?eir3 Foram approvados diversas

ço, nas costas, dado pelo en­

!ole�1l em q�e, a sorte, n uma emendas .ilté o art. 8°,- MINIS- diabrado cocheiro que assim ia
iroma pungitiva e funda, só TRO 00 iNT.ERIOH.» mimoseando a todos os tran-
era contraria aos inexperientes, seuntes.
e só protegia, na vergonha de Recebemos os primeiros nu-

Escapei das rodas
todos os escandalos, os agiotas meros do novo j.irnal DURlO DO

mas não do chicote.
que bancavam; toda essa para- BRAZIL, que encetou sua pubh- E ahí está como um cidadão
silagem que su9ava, abezerra- c .çã» no RIO de Jane r,1 a t5 do pode levar uma chicotada, sem
damente, a selva d� I1I1Çii?, mez ultimo. O DIA RI') é de pro- ter tempo nem presença de es-

que somm� d� moralidade ,ll- prrcdade di Companh a 'I'ypo- pirito para reconhecer o aggres-
A REPUBLICA, de hontem, diz

nha para Impor-se ao respeito graph CI e Ed,lura. sor! que são os seguintes os candi-

e acatamen,to do povo?
"

... , ...

E isso tudo por causa da se-
datos apresentados pelos dire-

Que podia essa classe prl VI- ,,' ,nhora policia, que já devia ter ctorios dos municipios do Esta-

legiada e corrupta cornprehen- d
FOI arbitrada er� 408, a �Juda estabelecido um regulamento

do para a eleição ao congresso
der das necessida.Ies da vida e,custo a que tem ,dIreIrO?S para os carros desta cidade. representativo:
commum, da rp.ciprocidade dp adjuntos �e telegraphIsta Tul�" Devido á bordoada que apa-

S. Miguel.- Capitão Arthur

deveres que a ligavam aos des- Nun�s PIres, Arthur OlymplO nhei fui para a cama, onde ro-
Cavalcanti do Livramento;

graçados que como riq uezLI só do LlVrament� e Alfredo Haber- lei durante uns S dias motivo Tijucas.-2° tenente Henri-

'tinham braços ral·a lutar pela dbeck dd� AmOrIm; e em 308 a pelo qual deixei de vir' occupar que Boiteux;
vida, muitas vezes nas ondas os, a, Juntos Raul, �steves da

o meu lugar nesta folha. Itajahy, Camboriú e Brusque.
revoltas do granJe mar, do N.atIvIdade e HerClho Duarte D. Policia mais um pouco

-Dr. Pedro FerreiTa e Silva e

grande e inlermino mar da SIlva. de amor a�s habitantes deste Carlos Renaux;
.'

miseria, não podendo filar ()
.. ----

pacato S. José, que parece estão Blumenau.- Drs. ,vIctor.mo
céo (Jue para outro'! era ela�o O governador dI) Estado re- prohibidos de sahir de casa,sob d� Paula Ram?s e Jose Bomfa-

.enluarado, s�reno c caim,) n! solveu prorogar, por um anno� pena de verem-se a braços com
CIO da Cun�a; .

grande curvatu�a ,3zulad I qur.
o praso que foi marcado ao juiz o terr�vel dilemma que me im- S. Fran�Isco.-Dr: LUIZ G�al­

as estrellas, sClnllllando, par- commi'sario d� Ca�p�s-Novo�, mobilisou na ponte (visto não berto da SIlva FerreIra e IZIdo·

tilham? Co�o. no espiri �o dos �ar3t �roceder a medlÇa·, e legI- ter ainda nome, hão de permit-
ro L�ve�ue de la Roque;

que a e�nstItUlam,.g l�mlnilr 11 tImaçao das posses e sesmarias tir que a baptise) ... do Chicote. JomvIlle e _S. Bento.-:-Ernes-
coneepçao dp. um dIrtnto e dI! sujeitas a estas formalidades no -Tenho de aqui averiguar

to Canac.e Joao Sc�malz, ,

um dever communs cl)�n o PII'
mesmo municipio. um factoillexplicavelque sedá. S. �o.se.-FrancIsco TolentI-

vo, cumnúsco, concIdadãus, Como todos sabem a defunta no V!eIra de Souza e Arthur

que t,razemos do berço a t�ll- ,

ARARANGUÀ estrada do Chopin veio aniqui- FerreIra �e Mello; , _

denela para o trtlb�lhl), forlln- FOl creado no logar Passo do lar as esperanças dos papalvos .

Tubarao e,Ararangu�.- J?ao
cada pela edui�açao honrada Sertão (2' districto da vilIa dJ que ainda acreditam nas pro-

Cabral de MtJlo e Jose Martms

que nos deram nossos pais, Araranguá) um districto de paz, messas de uma estrada de ferro Cabral.

que trazemos da put·eza im:na- sendo nomeados: do Estreito á Lages.
.-----

culada da plebe toda a fil'mflz[l Juiz de paz, Antonio Fran- Viram todos que com a ga-
Foi aceita a pr,o�osta de José

do nosso caracter, lJUfl, não cisco de Emerim Filho; rantia de juros para a estrada Alexand�e da NativIdade para a

verga e que não curva diante i: supplente, Antonio José do Estreito a Blumenau, tinha- construçao" por 500�00�" do

da purpura e .ia oslentaçào Raup; se esquecido criminosamente trecho do caes da capItama do

aos dilectos do dinheiro; que 2.° snpplente, Antonio Krás os interesses do nosso munici- porto.
bebemos no ar livre das nossas Borges. pio, assim ferido de morte nas

montanhas, d'tmde o nosso sol suas mais justas aspjrações pe-
se debruça rosando o prateado O CRIME DE EYaAUD los que ingratamente se olvi-
das aguas clar�s e, profu�d�s Os jOfoaes francezes trazem dam de que unicamente á gene-
das nossas ,bahltls n .um dllUl- um calcul, sobre o que custou rosidade do povo josephense de­
mento subt,II de poeIra d'our�, ao lhe�ollro francez o crime de vem as posições que hoje occu­

-:oa am,e�I.dade do n�sso ch- MI uel E raud e Gabriella Bom. pam!
chma vIrllIsado e sadIO- ne.

. gd . dY d 35 000 f E depois de tudo isso dizem
t d t d 1 par ,D.l a menos e I r.

d·'
,

aspec o e o a essa na ureza
(t i .500$000) que com to a a SImplICIdade

que nos cerca n'uma exhube-' ,

,
tratam de fazer uma manifes-

raneia prodigiosa,toda a robus- A ver ba mais �mporlante e a tação ao felizardo auctor dessa
tez da nossa.crençlt nos grano que se refere a viagem dlH' ingratidão!
des destinos da �alria, pelo agenles de I nllcla á America, Santa simplicidade!
amor dos nossos Igu.aes, pelo que ilcea';lonUI) uma de'pl'zl d(' Como josephense, resta-me
esforço de t�dos, Ullldos pela 9.0(\0 fr. um consolo: é que os áuctores
alma, no CIrculu de um só Segoa,sJ 11 verba de 6,000 da manifestação ... não sabem o

pensamento' ,fr. (2:400$000) que flli qll:lnto fazem!
Que eram pa.ra ella a Igua�- CIHOIJ a conducção de Migllel .

-Breve .mud�-se para, a c�-
dade, a fraterl�ldal�e, os senll- EyruuJ de Havana á França. pItal. O mtelll�ente cIdadao
mentos de solIdarIedade? A d '1 d I FranCISCO Tolentmo que dizem

N d b' I t t d
s espezas ( a ao lenela e e· ,

'd
.

dI'
_'

d8 a, a so u aman e na a,
v ,,"" 500 f (2' 500$)

Ira epOIs a e elçao o gover-
(Continúa)

am ,e a '). r.. . nador occupar um cargo no
--- SECRETAR-IADAAGRICULTURA banco que ahi se vai estabele-

Foi nomeado escrivão do jui- cer.

zo de paz do districto da colo- F\II Clo[lf�rado, a pedido, o

nia militar o cidadão José Fer- j�ngl'l)helr') JI),é de Caf\":llbo Ai
reira dos Santos. me da de ch,,!e de �ecçã(l da �e

cretMia da agrlcnllura.

l\IHI "MLia dI' peHf�­
do carro Uuico mo.h c.une n to: o Elixir de

VaI ame e Guaco, de Rau li vai i a

AR[STIDES LOBO
(Sessão do CIJr!,gresso. de

pa,ssa,J,o)
. O SR, ARISTIDBS LOB)
ordem) Dão põe nenhuma d
da em collocar o s ['. J. à

qlleira entre o:; offieiaes qu
ram ao campo de S Inl'Alln
que contestou por o'ccls1ão
locidente a que ü ndore dep
lo �e referlO, f,)i que tivrwe
vido qllalquer acchm:1çã·\
ministros ou de quem qUl'r
fllsse, pnr occaslão d'l procla
ção da RepublIca.

O �r. J. de Siqueira affi
que eSleve no camp I de S
ADn�. E entretanto as I[lfl�
çõe.s que lhe deram foram di
sas; leve nas SU'lS mãos a I

completa dos officlaes que lá
ti,eram e não VIII nessa lis
nome do sr. deputado.

O SR. J. DR SIQUEIRA
llão S()1l offie'al dd exerCIto;
formado em direito e el3 I'

gradllado por estar servindo
O sr. dr. Calão Call1do di- allditoria de guerra.

rigio á lnteodencla Monicipal O ORADOR o que qlliz eIp
desta capital o �egumte (lfficio, com o sell aparte, qlland
em 27 do mez ultimo: deo o mencionado InCidente,
.Ao cidadão presldenle (b que o governo de f 5 de no'

lntendencia da capltal.-Allen- bro era um go,erno saldo
dendo ao interesse d� alim ,ota- fjctos para tralar da salv
ção publica na presente quadra, pllblica.
cumpre qlle ordeneis =lOS Vl)�S08 O orador entendeu que
Dscaes não consiDtam a veoda preciso fazer essa reivmdlc
de carne verde, depOIS das li historlca, e acha que nIDe
boras da mallhãj espero de vo� tmha o poder de demlUlr oS

so zélo pelo bem geral mandeiS nistros do governo provisori
executar desde já e com a 10:1 <.ie Sllbstllnd·os a seu talaD\
xima eXiict dão esta m"menlusa O gdverDI) de i5 de 0,1

-Peuiram-me para chamar •

a attenção dos poderes compe-
Indicação hyg en'ca. bro não fnI �cclamado por'

tentes para a florescente fre- Outrusllll, para tOrD3r verda soa nenhllma. ElIe ctlmp

guezia de Santo Amaro. deiramegte effic;Iz l'll Ind caçãu, ,jos chefes da revolução, qn
Pelo recenceamento está pro- cumpre que ordene s a IlmfH'z I reuniram depois da proclam

vado que a população daquella completa dlls açllugl�es d,) mer- da Republica. Se para seo.·

�:�:ian�!��tod�uefl��:' á de : '��JUbl'�lUA·int��J·CÕM���IJl�SC��;d�u�c��;:
Não podemoi dei'lar de iS" tróiT. II. .. era Q

CONFABULANDO.,.

Caixa Eeonollllca
llovimento de I) de Fevereiro
Entrada 2:0938000
Retirada 6008000

1:4113$000
Saldo dOI depoai tos )la

p,...... Iia,.

n'·Ollchitc� e r-HIHt"i-
.Ião ..... Esta ve: itlC'\lla qUfl a

unico remedia é II AlIgico c'

812;6iO,'iCSiJ Tolil e GU,lCO. da Ranlivoira

REQUERUlENTOS DESPACHADOS Co IIsti Ilações, -- O
Dia 5 de Fevereiro co corn Tolú fl Guaco, de R

Lourenço P"sch'J�d, -lll!'l{. veira cura radica l men te,

mo a CO[ltadllrlà.

tranhar O facto de conservar-se
Santo Amaro como freguezia,
desattendendo-se ás justas re­

clamações dos seus habitantes,
que não podem tolerar esse me­

nospreso ás suas reclamações.
E' preciso que o governo,

principalmente agora, em ves­

pera de eleições, lance suas

vistas para aquella localidade.
JosÉ DO CORREGO
! o de Fevereiro de

F'Ji no nealo secr etur io d»
chefe do estado-maior gel ai d.
armadi O capuão-teueute p,'dr,)
LUIz T.lnre�.

CANDIDATOS

INTENDENCIA mUNICIP Al
Assumi0 hontem a presiden­

cia da intendencia desta capital
o vice-presidente tenente-coro­
nel Francisco da Sil va Ramos.

HYGIENE

os ganch s que �el vem par
pendurar a carne e are:!1 e
Devei- t.unberu rmu.lar r:

as paedes e c.ua l a s, e l
move-s :1, vldraç",s 6x"ls,
de estabelecer a veutd2çã
guiar n« .nie. ror dos comp
mer tos, ludo hlo n» mais
prazo possivel.

FÔí:\ mel LIO r
mesas e mostrnd.u es por p
de mumor e t� as gtades de
pai gradil de ferro, f,lrran
:IS paredes de azuleje, p
assim não se em beberiam
liquides da cal ne, e mais
mente seriam lava das , ma

do se os açougnc,; em pe
aceio e deeencia -Dr. Se
tiãu G:r..ião ,'Janado,

Cambio
TELEGI{AylMA
Rio, 5 de FevereiJ

Laolbio bancarão
brc LOIHh'es: 19.

C'ASAMENTO CI
No cartório respectivo f

affixados os proclamas pa
casamento de: Theotonio de
za Nunes e Maria das
Freitas, cadete José Berna
de Oliveira Gondim e Adel
de Aguiar e Domicio Ep'
de Andrade e Maria Cyp
de Souza.
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numero üe 1-

conseguinte a despesa pULo"
- Mais adiante ainda,procuran-t'dade

do defender-se da accusação de:
- ..1):; na mesma epi- não se haver attendido aos inte­

'''1'l1e que usou o escriptor da resses da instrucção, teve a ex-
!

EPUBLICA, de ante-ho�tem, va- cellente idéa de estampar as se'i
os nesse mesmo sentido fazer guintes linhas em que elle con-í

lgumas considerações suggeri- fessa a culpa do governo:
as pela leitura do referido es-

• Ora, fazer lei do ensino nas

ripto. condições politicas em que n�s
Completamente insuspeit?s, achamos, quando, o Estado nao

ois não nos temos envolvido foi ainda organisado legalmente,
ltímarne. l' ,. tn politica, com é cousa 'iUP' se Ieui li! . i,-\ !, �."" ,

oda a ímparci. Iidade expende- 1os. •
emos nossa opinião sobre o as- Ora. diremos nos. ,'HUe'llt 1):'

·0 de que tratou a R.BPU- tolos poderiam acreditar BÚS re-

LIC!... sultados desse augmento de des
Em prim�irG logar, �os te� peza em pról dess.a .!n::;t!,ucç.�lOausado muita es�ranhCha? SI-

que, sendo, na opuuao \.10 a�·
encío daquelle Jornal, diante tículista, o ABSUl\DO, não devia
as gravissimas accusações que ser auxiliada, sem se a ter re­
íaríamente.se fazem ao gover- formado.
o, affectando a mór parte das Si a lei de ensino era o absur-
ezes até a sua moralidade. do como o illustrado e joven
O inexplic�vel silenci� da- go�ernador durante um anno

uella folha, diante das mais for- tolerou-o e não o reformou �
aes e graves imputações, não Pois durante mais de um
odia mais ser rompido, sem aan» �ão teve o governo do Es­
ma explicação desse facto ao tado tempo para expedir pelos
ublico.

. menos a reforma de um ABSUR-
Todos os que leram o artígo DO.

o JORNAL, artigo assignado T., E' isso sério, suppõem os es-
ão podem vacillar em reconhe- criptores offíciaes que estão na
er que o digno escriptor inter- Beocia '?
retou fielmente o sentimento E esse improficuo augmento
os catharinenses, que.' é pr�ci- de despeza vai o povo pagar.
o que? governo o saIba, veem com os projectados augmentos
om trIsteza a marcha que se de impostos '?
m dado á administração do

O imposto urbano, que tem
stado natal; ., de ser elevado a talvez mais de
�s catharmenses la. estando to%, e o imposto territorial,
Ulto'acostu�ados �. Julgar do sendo os contra-pesos que o
slor das m�mfesta�oes en�om- governo quer oppôr ás despezas,
.

endadas, nao se deIXara� Illu-
d

_

o o bastante para fazer-lhes
Ir com os foguetes e cordoes de

f ara".

l' 't h ace �

�lanças qu� so leI os. e con e-
Eis o que o povo deReja saber.

ld�s c�rtezaos or�amsara� em Rematando o seu a,rtigo, em
atIsfaçao aos desejOS do Joven

que ainda tentou defender o Sr.
ovemad�ç.. .. Müller da censura de não ter re-

-

O que tmha feIto o Sr. �uller, formado a instrucção,'O articu­
ue merecesse taes mamfesta-

lista official escreveu o seguinte,
e� � perguntavamos ao termos

transcrevemos sem com-otlclas das festas. que
.

Nós, o povo, ignoramoi com- mentanos:
_

etamente os serviços que fize- • E como. nao ha, se�un.do
m jús as manifestações de que dissémos, leI da ex-provlllCla,
nto falla o jornal official. que regule o assump�o! serve,

J� se tem por demais repeti- de �ccôr�o com o espmto revo­

o a phrase: OS INNUMEROS SER- lUClOnano da. pha?e_ que atra­

cos PRESTADOS PELO NOSSO JO- vessamos, e dlsposIçao de decre­
N GOVERNADOR; é agora PRECI- ti) federal, o criterio do. gover­
portanto que se os enumere. nador, que em nada Impede
Quanto á viação, falla a RE- o lançamento das reformas na

BLlCA em 100 contos, e no en- épocha opportuna.»
etanto, confessando ingenua-, . O/governo .diz que tem. atten7
. en�e «;Iue o g�verno, quando: dido á instrti�çi\o publlca,.e a
strlbulO prodIgamente pelos viacão e entretàn.to nada dIsso
•do. Irolias quan�iaSJ haTia' �8mOi i \.

;:LIVRE
1 Severo Francisco P,�rHirl
2 Elyseu Gulherme da Si 1 va
3 Mauo-l José d' Oliveira
4 Raymuudo Antonio de Faria
ã JI)10 Francisco H.pg!s Juuior
6 Fausto Augusto Werner
7 Antonio Pereira da S. Oliveira
8 Dr. Alexandra.tll Bayra i

9 Dr. Dvarte Parauhos Schutel
10 Dr. Luiz Gu slberto
11 Dr. Frederico 13m tlein
12 Libero Pereira Guimarães
,.' \\ ::1 ",j i� lI1",I'\ }" f"�': ..

' J
! t L'llt.. Nuu. S PI c

I1:'; 'Jc[l"llt· Fr suci-co s'lli·� Bra� -.---------.----

Z:1
•

!ti Manoel Antonio Foutos
17 José Th.!!)do['l) 11.. Custa
18 ·Vldal José U;; Oliveir.. l�Q�1io�

Junior
19 J03é Joaquim de Cordova

Passos
20 Francisco Gauçalves da Silva

Barreiros
21 Germano Wendhausen
22 João Bauer

Para complemento escolham

pua governador um dos distin-

tos calharinense:,:
.

Conselheiro João Silveira de
Souza '

Contra-almirante José Marques
Guimarães

Capitã" de toar ,8 guerra José
Pinto d I. Luz

.

Commerciante Severo FranCIS-
co Pereira
Gener"l Barão de Batovy
Tenenle-coronel Rl)berto Trom·

pW8ky Leitão de Almeida.

o '''eitoral de (_;atn­

.
harú

Cura a broncllite, a asthma, as

affeCçQ3S pulmuuarbs, a laryngi­
te, a rouquIdão, o deflllxo. a co­

qU'Jlucho, e a to�se por mais gra­
ve e rebelde que seja!

EDITAES

Alf'andoga do Ue I!!jter-

1·0

De ordem da Inspectoria da Alfan­

dega se faz publico que., durante o cor­

rente mez se procedera a cobl·ança do

imposto de industrias e profissões,
relativo ao l° semestre do presente
exercicio. .

Os co!lectados que não sat�sfiserem
seus debitos dentro do referido mez,
incorrerão na multa de 10°/., a qual
ierá elevada a 15°/.. se o pagament.o
não se realisar até 20 de Março do �rI­
mestre addicional, na forma do artlg.o
30 do Regulamento de 22 de Feyerel­
ro de 1888, conbinado com o artlgo.9-
do decreto n. 10.145 de 5 de Janeiro

de 1&!9.
Alfandega do Desterro, em. 2 de �e­

vereiro de 1891.-0 20 escflpturt.rlO,
servindo de lançador, OLYWPIO DOS A,

C. PINTO,

�or avaria Oll pe,.
;CI fel a pj( esc.ipto a,.

ra,.:pecl,vtldt) porto la de�car� .• ,

denu ti de ues 'J la� depois Je li
oal,-.,Ida. Nãi . e procedendo a

e-ta (,)fm"dt'!ade, a C'lmpanhla
ric I l�e(ll;1 de toda a responsa­
b Ild Ide.

b.

O abuxo us,
v

nico e ferreiro, pártlCil-'''
peitavel publico desta capital
que em data de hoje abrro a sua

officina á IIJ I di} Hepublica n.

Desterro 3 de Fevereiro de

189,.
o .i�ti.l;r

Vú·gilio .J' hlltilt:t
� '-j:,

.... ·.f.

EIlC,1I rt�ga se de concertos de

qualquer qual.dade de machin.as
a vapor· ou Je costura, assun

corno faz L",i,) e ser viçu de fel'
re.ro obra n0V,1 C eoncerto-.

Igualmente concerta bombvs
e todos os mais objectos de [er r o

e metal,
Garante ao publico prompt :

e solido sei ViÇO, por preçor a
soavel.

Espera fi pr otecção do pnbli­
co desta C,qlltd e seus arr ebal­
des.

Desterro, 27 de Janeiro de
1890.
Henrique Eccber,

TOSSES

AVISO
o alJ,ilx',) a!isignado,reti

ru nuo t:lU temporariamente
pur.; fóra rI.l Ua pital, deixa
euc.n-regudo de seus nego­
CiU8 pu: ticulures o seu ex:
soei" Ju�é (i'l'anCiHCo dt\

l{IJSU, com quem deverão fie

entender os interessudo.

Do:,.tol'l'u,4 de Feverei i o
de 1891. -s-Dominqos Iqna­
cio da Siloeira.

Li�a 0l)eraria Benefi'
cente

A secl'eturia d'esta As­
Recomenda-se ao publico o xaroplH(JcÍ-lção, funcci: nará toiOí:l de ANGICO COMPOSTO, approvado

d- t· d ;; a' 6 pela Exma. Junta de Hygiene Publica,OS las u eIS, as v H
maravilhoso medicamento) prep!l.rado

horas da tiude, nu eoificio com adecantadagomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' etRcaz

da Gazela do Sul, pa l'a re -

para todas as enfermidades do peito
b d· agudas ou chronicas como sejão:

ce el' pl'úpustas I:l SUClUh \ bronchites,eatharros, defluxos, tosses,
tratai' de outros assumpt()�'1 rebeldes, asthma, etc ..

. Este excellente medIcamento prepa-
O secl'eti:Hio g:oaqu�m Ia-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,,

ragantina' de Mendes Bragança &.
Becker. 'popular. e acha-se á venda n'esta cida.

an-PHAR'MAClA POPULAR.

Callos,.. Callos ..
Remedi,) infallivel- C,dlodina'
PH,\H.MACl \ POPULA L

AO �OMMEReIO
DUlDifigos Igna�1U dj Sllve.ira

I

e J;J�é Frallc!sco da - Ro�a, su­

Cio cOlllponcllte., da fi, mil S:I
Vt�lfa &: C. que girava nesta pra V�;NOE SE no lugar deno­

ç' CIJill I) CIIIIJIIlI!I'CIO d� seccos, minado Bt'rnfic�J. em S.
c"mml��õ'��, c,loslgnações a IU� J,)sé, DI)) ,mptlrl::\ole SitiO de
José Veiga li. 46, participam I Vivenda C II) exr,cllente CIS,I do
ao CUlIllllUICiÚ desta pinça e ró m,JlôJlél e para Or�gOI�I(), :end,)
ra ddla que pOf accordv mu- o�pec:·.\1 p,;nl,) para I.'lil, por ser

lU) d,sS�lvardm uest:; dala alUi� tr,lUSILO para Fnrquilha e ou

aavelmente a refellJa suciedade, lrns lugares C"!iHrae,::;; Mm ,n

tiC�(ldd a C.lrg,) dt) suelo José genb\, de fu!nh� e MlsllCar, leI­

Flanclscu lla R,J·a lod,) o acLI- renll,;, 3gl]�d:, e dl,t1� magn,fi.
VII e plSSIVO da extlncta firma, :c\)S pasto:;. Vende·: barat:l, e

ieLiranJu- ... e \) �;oCil) DJlIlmgos Itr:'la.se com. seu I; ilpneLiUIO

19nacio da Silveira ex"nef adI) i Jo·é Gaspar ti I Cuoha. I'U lIe�

de Loda a re.spoDsilb lidade, pdS \ li capital com n Sr. �:ly I f) GUI­
sando a girar a nova firma sob a lherme •
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. _�toElABÉlONYE
J pelos Medicos de todos os paízes, contra ..

,raoão, Hya.ropilltall, Sronchltell D�O.",
.-'. etc., emflm, €Im todas as perturbações da ctrculac;io.

d 0 d�AEGRAGEASD,ERGOTINA
de E0NJEA.N

l Medalha á/Ouro d« Sociedade ds Pharmacia de Pari,;
A díssoíucão d'Ei'uotinn BtalJ.ean é um dos melhores nemostatícos. As fifrat.
lIe«s d,1j)'·Uf1tilJ'l.a :le BO'llJ.ean são empregadas para facUltar o trabalho
do parto, e fa:r.er parar ali bemorrbaf,';Ia.t!, de qUaIqU-ST natureza.

Deposito Gera! .' LABÉLONYE, 99, rua d/Aboukir, em Paris.
Depositos D;:.S principaes Phal'lUaClas de cada r.it&de.

. ��'!iii'-��R�'-iili��_�5aI _

Remedio soberano para as molest ias do!'! orgã JS r,'s­

pi r a tur ios, approvado pela Exma . J"utl do Hygieo') Pu­
blíci. autnrisado pai) governo central, 'prem!adrl com

duns fi elbas de ouro n rodeado ri" IJilll!trl' H v a l iosos at­
testados medic..s que garantem a SUIl efficaci 1,

O Peit.oa l ti" C'llIlbará é prepar ,do. fim Pe!ot:·,s, HnI

larg-a escala, poi .. seu d,,�c(lbl'id,'r, () Sr, J, A. do Sou­
za Soares, no e"llllecd,) E,taI.Hleclmf1nto Agrico In.lus
trral do Par q ue Peloteusa, expressamente creado para
esse afiei to.

E' uma pr"p:J.ra"ào perfeita, de corpo vnl umoso.tran­

spar eute e d8 o m go-to agrild:bili,simn ao pa lad a r ,

O meth.-r " testa-l , hoj'3 Ih :lUper:ori,Ja(J,., dHst'j pre­
cioso medica mcn tn, P.;tiÍ 0:1 s-u '.�"\nsumo grandl3 e pi 0-
gressivo Pl)r' toda ;\ A"ilPrica ,lo S:11.

Preçis: Fra�co, 2$fiOO; meia .íuz 3, 13$000; duzia,
24$000.

E' uni co agonte 9 deposuarto du fdbr-il.::l neste E�
tado

�JJ�i��� � ������OO��� �
T�IYM()_[�Il�'A_

DE RAULIVEIRA.
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspecto·

Tia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar ;.s Espinhas do
rosto, rachas dos labios, deslróe comp!,]tamúnle as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Suavisa e rofresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos f'abrlcantes � proprietnrio�

A· veuda em todos os ARMARINHOS A ca:ias de PERFUMARIA
. .

ROB' .BOYNEAU:lí\rrECTEUR

I X��l�'�i��i�I:;oUJoão
iAugu'-::,\, á rue Joã·, Pinto,

jempalh. a H�\ (,:idt:ir��s I! 8uf;1).:
pI'!' Pl'PÇ:1 baru tis-.imu; I\:-l

siu. (:(11111) lJ 11 es.n., tencir
IIHI1(11) 1',-llr;il'-tW neste Es
tar]i\, res-Ivcu vender a dita
marceua ria, bem afregnezu-

-

d. e heu. m ntn(h.
.�. __� __ . _ _.. 'M. ._�_...__._. ...

CAL
Muio • • 20$000
Sacco , 1$000
G;:lnde quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Chd�tovão N. Pires

PARA

LAMPARINA

DA fABRICA D[ OL�O�I
I

I' Cu"ilheT'me ScheefJeT'
Br...."C.T:l\I.:cE �'-f .A.U

! Queima absol utamente SGm

cheiro ou fumaça, qualidade que
'outros 01e09 não possuem.

VGild(l-ge em latas 1A 1 kilo e

em 112 1-;:1 r rafas.

DE

OU�IJO� D�J MINAS
(I que ha de melhor, e supe­
ríor Xarqne novo de M, -n t e­

vidéol'l1o arrnnzem de Fran-

,ctJlino Carn�n & Ca.

RUA DE JC AG PUHO
esquina da de Saldanha Marinho

PapagaJio
P.ede-se a quem ena, n­

trar um pap/igaio man!-{o

que falia, e tend,) lima C-,f'

ronte ao pé, levai o á rua

Trajano n. 271 que f'erá re

compensarh.

caPIICUra todas as Molestlas resultantes dos Vicios do sangue : Escro/ulas, .Bc#emfl,
Psoriase, Herpes, Lichen, r"npetillo, Gôta e Bheu"natisnlo.

V j I'ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR eOI \� �e uru exce lenle,C')·
fre, lle fe fi (I, de l;!(ll'H! hit r egu­AL ZODURETO DE POTASSJ:O

Cura os accidentes syphiliticOR antigos ou r�beldes: Ulceras, 'l'umot'e.,(jf6nlm_, lar. Iofurmaçõe, 011 ,)!\criptJrloEClJostose, assim como LYlnphatislno, Escrol'ulas e 'l'ub.",culo8C.
d t' 11..".UU, CAIa ........aail. PII", J.oa,l'ue Il.Iollellea.l "d. BOYVUIJ.L.tFFEOTllla.... &.8...0.... , eaLa O iJl.
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UUAJl J1 O MAIOR FLAHELLO "
E' a syphilit..

, QUAL O MELHOR REMED 10 PARA ESTE MAL ��
E o Elixir de Nogueira, Salsa, Carona e Gua"

DEPURATIVO DO SANGUE
PREPARADO POR

JOÃO DA SILVA SILVEIRAPharmaceutico pela Faculdade de Medicina da Bahia e socio correspodo Instituto Pharmaceutico do Rio. de Janeiro

O Elixir de Nogueira, Sal�. �arob;l e Guaiaco é em.��do e com resultados satisfaetor ios nas mole-tias seguintes:
Escrophulas, impigeus bobas, bobões, inflammàções.

utero, rheumatismo, ulceras, manchas -de pelle, Cl)r'fl�meoto
ouvidos, inflammsções de olhos, gononhêas, tumores, car'

colos, fistulas, espinhas, cancros venéreos. sarnas, 'flores bf
cas, rachitismo e alIecções ·sypbililicas.

DEPOSITARIO EM SANTA CATHAR1NA

.N ICal IC'H e COMP.
Ph.arD:l.acia. Popu:LP,;v.

CARNE e QUINA
o Alimento mail reparador juDIo ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeQUIN'
B DI TODOS OI PRlNCIPIOS NVTIIITlVOI IOLIlVIlS DA CARNE [

.,.t.BlQl e gmlW.l.1 Silo os dois únicos elementos que entram na comooa1�d'este poderoso reparador das forças vltaes, d'este toreiae.ote por e'lieeneaJ
. ela, Excessivamente agradavrl no palladar, é omI� tlgada dã ÁnellUa e dai.DelJ1Ztaaães nas Conval8BCellcas das Jlftfermtaadel, daS IXiwrlt.eal e Á/fecç611 dOJI./omaoo e dos 1ntel/IMs.

•

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, rePf,l'll' UrOrQas. cartquecer o sIDRUe, robustecer o ornmsmo e prevenir a' aneJil1a e UIep1éleIil1as oi'iginadaa pelos calores, nio ba .bebIda super10r ao YiDII. de ......Aroud.
.

YlIIda por g,.os,o,em Parla, na pharm" de I.mó, iM, r.Richelieu, suceeSlor 4. A,ROUD..OOllTU-SI � YllltIlA II" '•••a.,..... ft4IJLlClU DO UTUII...O.

EXIGIR •__ AROUD

(l
\
U ,•

Maynàrdina
O GRANDE EXTRACTOR DE .CAlOS

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO'
PHARMACIA E DROGARIA

RAULlNO HORN & OUVEIRA,
Fabrica Idos afamados productos �iRattlliv&ii

U�8]liU [ll�'I;i",IIJI]
,

Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa, a�ca qUe oura,.nada Juntar-lhe, os corrunentos antlgos (rtJ. recentes'
Encontr'1-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em .lia J. FJ.;hat, FharmaoeuilllOt'&ua NebtUeu, f.0IJ; I.ue•..." .. K't'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




